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Relatório especial sobre os fantasmas de Gaza   
  

As pessoas estão a fugir de Gaza e do Niassa? 
Ou os “fantasmas” estão a recusar-se a votar? 
 

Os números do recenseamento em Gaza e no Niassa, este ano, são muito mais baixos do que os das 
anteriores eleições autárquicas de 2018. Nos distritos com eleições autárquicas, o número de 
recenseados, em Gaza, caiu em 52.835 eleitores, relativamente ao número das anteriores eleições 
autárquicas - de 2018 - representando 10% da população em idade de votar nesses distritos.  
 
No Niassa, nos municípios, as inscrições cairam em 26.284, novamente 10% dos adultos nos 
municípios. As grandes reduções registam-se em Lichinga (menos 27.137) e Cuamba (menos 8.766). 
Será que isto significa que as pessoas estão a sair de Gaza e do Niassa?  
 
Mas, em Gaza há pelo menos 106.000 eleitores "fantasmas" a menos do que no recenseamento de 
2018, o que pode sugerir que são os fantasmas que estão a sair ou a recusar-se a votar. No entanto, 
ainda pelo menos 83.000 eleitores “fantasmas” recensearam-se para votar em Gaza este ano. Mais 
de metade desses fantasmas está em Mandlakazi (mais de 30.000) e Chokwe (mais de 25.000). 
 
Gaza é conhecida pelos “fantasmas” que votam. Nas eleições nacionais de 2019, estavam 
recenseadas 1 166 001 pessoas, ou seja, mais 329 430 pessoas do que a população de Gaza em 
idade de votar, 836 581, de acordo com o Instituto Nacional de Estatística. Tanto o diretor do 
Instituto Nacional de Estatística como o chefe do recenseamento foram demitidos pelo Presidente 
Filipe Nyusi por se recusarem a fazer coincidir os números do recenseamento eleitoral com os do 
recenseamento geral da polulação. Estes eleitores extra foram suficientes para dar a Gaza três 
lugares extra no parlamento. 
 
A foto abaixo faz parte de um conjunto que mostra as assembleias de voto, em salas de aula, em 
Xai Xai, Gaza, na manhã de votação nas eleições nacionais de 15 de outubro de 2019. As 
assembleias de voto registaram uma afluência às urnas muito elevada no final do dia, o que teria 
exigido filas durante todo o dia, especialmente de manhã, quando a fotografia foi tirada. No 
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entanto, só conseguimos ver alguns eleitores. Os restantes devem ser “fantasmas”, pois não os 
conseguimos ver. Só podiam ser vistos por alguns membros das mesas de voto. 
 

 
 
Neste trabalho especial, calculámos o número de eleitores “fantasmas” em Gaza e mostrámos que 
ainda é muito grande, mas consideravelmente reduzido em relação a cinco anos atrás. Cinco dos 
sete municípios registaram, este ano, um número elevado de eleitores, impossivel de atingir: 
Massingir (163% dos adultos em idade de votar), Bilene (155%), Chibuto (135%), Chokwe (133%) e 
Mandlakazi (129%). De acordo com os dados muito exactos do Instituto Nacional de Estatística, 
estas pessoas a mais não existem - são fantasmas! 
 
O recenseamento não é feito apenas no município, mas também em todo o distrito que contém o 
município. Gaza tem sete municípios em seis distritos (Bilene e a cidade de Macia estão ambas no 
distrito de Macia). Massingir é um novo município este ano, pelo que o excluímos das comparações 
entre 2023 e 2018. 
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Como não os podemos ver, só podemos estimar o número de fantasmas. O ponto de partida são 
três documentos da CNE: i) o relatório submetido à CNE pelo Diretor-Geral do STAE, Lolo Correia, a 
28 de Junho, sobre a inscrição deste ano; ii) um relatório, de 22 de Fevereiro de 2023, do STAE, que 
inclui uma carta do INE, de 6 de Julho de 2021 ao STAE, com projecções de populações distritais 
para pessoas com mais de 18 anos para 2023 e 2024; e iii) o relatório da CNE, de 18 de Março de 
2020, com os resultados finais das eleições autárquicas de 2018, que inclui os inscritos.  
 
A CNE e o STAE exageraram nos números da população para 2018, mas, em resposta aos protestos, 
utilizaram os números do INE relativos à população dos distritos em idade de votar em 2023. A 
partir daí, estimam a população em idade de votar nos municípios. Desse modo pode-se calcular a 
percentagem da população do distrito que se encontra no município, o que aceitamos. Por 
exemplo, Xai Xai é um distrito, portanto 100%, enquanto a cidade de Chokwe tem apenas 24% dos 
adultos do distrito). 
 
A partir daí, pudemos estimar a população em idade de voto para 2018. O INE deu a população em 
idade de voto para 2023 e 2024, o que nos permite calcular a taxa anual de aumento da população 
(que varia consideravelmente - Matola está a crescer 4,5% por ano, enquanto Mandlakazi está a 
crescer apenas 2% por ano). Estas taxas de crescimento podem ser usadas para olhar para trás e 
estimar as populações que estavam em idade de votar em 2018. 
 

Finalmente, notamos que os números do recenseamento eleitoral foram sempre elevados porque 
os cartões de eleitor são normalmente emitidos imediatamente e depois podem ser usados para 
efeitos de identificação, substituíndo os bilhetes de identidade que são difíceis de obter. Estimamos 
que, em média, o registo normal é de cerca de 88% dos adultos em idade de votar. Assim, 
assumimos que, em média, os registos acima de 88% de adultos em idade de votar são 
"fantasmas".  
 
Para mais pormenores e para acesso aos três documentos citados, consultar: https://bit.ly/Moz-El-
23-reg 
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